
Ane_ XX 

composição 

AVENCyA 

Proprietãrlo : 

Nunes de Oliveira 

e Impressão : EDITORA POVEIRA — Póvoa de Varzim 

Quina-Fe rã. 14 de Agosto de 1969 

••l•llo•cca 

a 
Católico e Regionalisra 

N.o 1007 

Director e Editor : 

Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira (Dr.) 

Telefone : Viatodos — 96167 

i 
Redaccao e Adminlstracao : 

Luís. Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rua Dr. Manuel Pais, 4 Telefone 82465 B A R C E L O S 

AS IDUCAS dE RCEIOS •ilhare• de 1iéi• tomaram parte oa Grandiosa 
Peregrinação anual à F•aoqueira 

«Há semare uIR Portugal desconhecido 
aue espera aor siA 

Como vannos ver, também nas 
louças de Barcelos há sempre ura 
Portugal desconhecido que propor-
cionará, a qualquer veraneante, um 
prazer inefável. Irei mais longe, 
até para os barcelenses, nas louças 
de Barcelos, há um Portugal desco-
nhecido que lhes oferecerá umas 
horas ou uns dias de boa disposi-
ção.. 

Prezado leitor, não me leve a mal 
estás perguntas ': 

Conhece as louças de Barce-
los? 
—Conhece as paisagens, o buco-

lismo, da região das louças de Bar-
Mos? 
'-Já alguma vez experimentou o 

prazer de brincar com barro ? 
—Já contactou alguma vez com 

esta gente simples e boa que coas-
tihté a comunidade cios louceiros 
de Barcelos ? 
V'ou procurar demonstrar como 

Aü meio desta gente e desta indús-
tria encantadora se podem passar 
umas excelentes férias se, se deseja 
fazer uma cura de distracção e de 
descontracção ; para quem tiver os 
nervos abalados ou estiver fatigado 
doo bulício da vida, deve recolher-se 
no ambiente fagueiro da comunida-
de cerâmica de Barcelos. 

Para se conhecer as louças de 
Barcelos não basta contactar com-
os ne," iantes ºu percorrer uma 

feira para as comprar. Se, para se 
conhecer o limão é necessário subir 
ao limoeiro, ferirmo-nos nos espi-
nhos ao colher o fruto, cortar o li-
mão e bebermos uma limonada; 
também para conhecermos as lou-
ças de Barcelos temos de percorrer 
aqueles caminhos, penetrar nas.ofi-
Cinas e contactar com os louceiros e 
com o barro dócil; obediente aos 
dedos. 

Na região cerâmica ele Barcelos 
tudo é encantador, desde as amo-
ras silvestres, pretas e tentadoras, 
até às crianças sujas mas risonhas 
que parecem dizer-nos que a vida 
é um sonho lindo. Corta-a o rio Cá-
vado para nas duas margens nos 
oferecer paisagens paradisíacas e a 
possibilidade de se praticar a pes-
ca, a natação e belos passeios de? 
barco. Na Aturada, a sua barca de 
passagem e o moinho de moer os 
vidrados para as Louças, talvez no 
seu género o mais antigo do País, 
situam-se num panorama único de 
tini belo-horrível que nos maravi-
lha, quer para ali nos dirijamos pe-
los caminhos alcantilados da Pou-
sa, quer pelos de S. Vicente de 
Areias. Logo a seguir encontrarmos 
a Penida, formidável monte de pe-
nedos abruptos que reduzem o rio a 
uma apertada garganta lá no fun-
do e no cimo dos quais se nos de-
parao panorama da barragem. Mais 
abaixo, o extenso areal de Caíde 
(extensa praia fluvial construída 
nos campos que o rio roubou a S. 
Vicente). Um pouco mais além, a 
pesqueira de Vilar, a dois passos 
da Rosa Ramalho. 

(Continua na 2.a página) 
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escRiroa 

Manuel de BoaveRtupa 
Amanhã festeja 84 anos de exis-

tência o ilustre escritor minhoto Ma-
nuel de Boaventura, distinto colabo-
rador de Jornal de Barcelos. 
Ao mestre e particular amigo, um 

afectuoso abraço de parabéns lhe 
enviamos, desde já, pela passagem 
de tão grata efeméride, com votos 
muito sinceros das maiores jelici-
dades. 

0 segundo domingo de Agosto foi, 
mais uma vez, dedicado pelos bar-
celenses à grande peregrinação à 
Franqueira. Neste ano esta teve 
brilho não ultrapassado e foi presi-
dida por Sua Ex.a o Sr. Arcebispo 
de Braga que celebrou a Santa 
Missa e fez a alocução aos peregri-
nos. Na tribuna de honra esteve 
presente o Sr. Bispo da Beira, íllo-
çambique, D. Manuel Ferreira Ca-
bral, que já conhecia a Franqueira, 
quando Bispo Auxiliar de Braga. 
Ao lado deste, vimos o Sr. Presiden-
te da Câmara, Dr. Vasco Faria, o 
Juiz da Confraria, Sr. Eng.o Mário 
Azevedo, com outros mesários e cer-
ca de vinte sacerdotes e algumas ir-
mãs religiosas. Ao harmónio encon-
trava-se o reverendo José Fernan-
des, pároco de Grimancelos, com o 
seu grupo coral que muito agradou. 

V 19 

Após a intervenção cirúrgica a 
que foi submetido, o Senhor Gar-
deal Patriarca de Lisboa regressou 
ao Paço de Santana. 
Gongratulámo-nos por saber que 

Sua Eminência se eincontra em 
franco restabelecimento; e pedi-
m,os a Deus que nos honre ainda 
por muitos :anos com sua valida 
presença no mais alto lugar do 
episcopado português. 

PRIOR DE BARCELOS 
Foi grata aos barcelenses a 

notícia da nomeação do Rev.° 
Padre Alberto da Rocha Martins 
para exercer as funções de Prior 
da Colegiada Barceiense. 

Homem ilustre, insigne escri-
tor, grande orador sacro e sacer-
dote exemplar, eis a magnânima 
aquisição que a nossa terra con-
seguiu no campo religioso, social 
e moral. 

Estamos certos de que o Rev.<> 
Padre Alberto dará efectiva e in-
teligente continuidade e grande 
obra de apostolado levada a 
cabo pelo seu saudoso irmão, a 
quem Barcelos muito deve e 
jamais pode esquecer. 

Por tão oportuna nomeação, 

só temos que apresentar o senti-

mento vivido da nossa profunda 

gratidão. 

Dr. Mário Queirós 
Ocorre na próxima quarta-feira, 

dia 19 do corrente, o -aniversário (na-
talício do nosso bomi amigo Snr. Dr. 
Alário Queirós, distinto clinico e Di-
rector de 0 Barcelense. 
Por tal motivo, saudamos etusiva-

mente o ilustre aniversariante e de-
sejamos-lhe muita saúde e longos 
anos de vida. 

0 que foi todo o percurso da Pe-
regrinação desde o Largo da Matriz 
até ao Alto do Monte da Franquei-
ra, não é fácil de descrever. Se, no 
Monte da Franqueira, do Alto da 
Tribuna se disfrutava um mar de 
gente, o percurso era um rio cauda-
loso, serpenteado ora por entre vi-
nhedos e casais, ora por entre o ver-
de dos pinheiros ; mas o sussurro 
barulhento desse caudal de gente em 
movimento e vida era o sussurro da 
prece e dos cânticos, da fé dos bar-
celenses. 
Na Romagem de domingo, verifi-

cou-se que a devoção a Nossa Se-
nhora da Franqueira, longe de es-
morecer, estava no auge e disso nos 
falou também o fervor das novenas 
preparatórias em Barcelinhos e 
Barcelos com as respectivas procis-
sões de entrega. 
Tendo saído da Igreja Matriz o 

andar da Virgem, por volta das 9 
horas e com a presidência do Rev. 
Arcipreste Cónego Alves Novais, 
chegou à Ponte com uma larga re-
presentação das freguesias de Aba-
de do l\Teiva, Vila Boa, S. Veríssimo, 
Arcozelo, S. Martinho, Silva e todo 
o povo de Barcelos. Logo depois 
da Ponte aparece .a grande reprd-
sentação de Barcelinhos. Mais uma 

vez, o bairrismo dos bareclinenses 
apresentou a rua Miguel Miranda 
_atapetada a fino gosto. 0 toque 
das sirenes dos Bombeiros, o espec-
táculo da rua Central engalanada, 
a presença de muitas centenas de 
devotos, torna deveras impressio-
nante a passagem em Barcelinhos. 
Logo a seguir, outras freguesias se 
juntam à peregrinação com seus es-
tandartes, e quando se chega a Car= 
valhal, sente-se. o vibrar de um po-
vo inteiro que tem verdadeira de-
voção à Senhora da Franqueira e 
que em massa se incorporam na pe- 
regrínaçao ao mesmo tempo que: so-
be ao ar o entusiasmo da sua fé, 
com o estralejar de muitas dúzias 
de fogo. Daqui até ao alto do Con-
vento pode considerar-se outra eta-
pa da peregrinação. Lá nos espe-
ram todas aquelas outras freguesias, 
que se localizam nos arredores das 
vertentes do Monte e que nos tra-
zem muitos milhares de peregrinos. 
Neste ano, devido a um cuidado 

especial da organização, não -se fez 
notar aquela demora aborrecida que_ 
em outros anos fazia aguardar .ao 
sol muitos daqueles que tinham já 
longos quilómetros percorridos. 

(Continua na 2.a página) 
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capavana do Galo de Barcelos 
de oopluoueses residentes no Brasil 
Segundo nos informou o nosso 

ilustre colaborador e prezado assi-
nante Rev. Padre Joaquim de Fa-
ria Brito, actualmente no Rio de Ja-
neiro, aonde se deslocou em visita 
a seus familiares, estão em organi-
zação duas excursões de barcelen-
ses ,residentes no Brasil, à sua ter-
ra natal por ocasião das colheitas 
e nas festas do Natal. 
0 organizador, dono da Agência 

de turismo Santa Luzia, L.da, é na-
tural de Areias de Vilar, do nosso 
concelho, e genro do Sr. António 
Maia da Silva, nosso assinante e 
amigo. 
Transcrevemos, a tseguir, um 

anúncio respeitante à ;referida ex-
cursão publicado nos jornais bra-
sileiros «Voz de Portugal» e «Mun-
do Português» : 

«[318vdDd Do Galo De Barcelos 
—A todos os Portugueses do Brasil 

Os barcelenses residentes no Bra-
sil estão organizando uma excursão 
a Portugal, pela TAP, entre os dias 
27 a 29 do mês de Setembro, do 
corrente ano, sob o patrocínio da 
Agência de Turismo Santa Luzia 
Ltda., sita à rua Primeiro de Mar-
ço, ' n.o 20, 1.6 andar. 
Esta excursão, que se denomina 

«Garavana do Galo de Barcelos» 
terá uma duração de 20 dias, no mí-
nimo e de 60, no máximo. Lembra-
mos aos nossos patrícios que os 
preços são baratíssimos, isto por-

que as autoridades de Barcelos co-
laboram com êste empreendimen-
to, havendo, também, a título de 
incentivo, o sorteio de uma passa-
gem para cada distrito de Portugal, 
entre as pessoas que se inscreve-
rem. 
Tôdas as pessoas que se alistarem 

na «Caravana do Galo de Barcelos» 
gozarão de um desconto que os bar-
celenses de Portugal lhes oferecem, 
no que respeita a desconto, aqui no 
Rio e, recepção, em Portugal, à che-
gada do avião. 
Para maiores ¡esclarecimentos, 

convidamos as pessoas interessadas 
a se dirigirem ao escritório da Agên-
cia de Turismo Santa Luziu, Ltdtz., 
no enderêço acima mencionado e 
telefones 231-1305 ou 231-2251, que 
para êsse fim estará aberta aos sá-
bados e domingos, das 10,00 às 15,00 
horas. 

Avisamos que as passagens pode-
rão ser pagas em 10 meses e que o 
limite ele inscrição será de 173 pes-
soas, mas que caso ultrapasse éste 
número, lembramos que por oca-
sião do Natal, ainda sob os auspí-
cios da Agência de Turismo Santa 
Luzia Ltda. organizaremos nova ex-
cursão; nas mesmas modalidades e 
com as mesmas vantagens. 
Aos patrícios de outros estados 

que desejarem rever o torrão pá-
trio, poderão fazer Ruas inscrições 
por carta registrada, mencionando 
seus endereços, para os quais reme-
teremos cartas, mencionando todos 
os detalhes. 
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O EXAME! 
-De que seremos julgados? 

-De como tivermos amado os homens e de como os 

tivermos esquecido. 
É caso para renechr. O Irmão de S. João de Deus pro. 

cura viver para assistir os doentes mais ignorados. 

Não quererás tu consagrar-te também à assistência dos 

doentes mais desproregidos? 

Escreve para: 

Secretariado das Vocações - TELHAL ou 

Promotor das Vocações- S. João de Deus-BARCELOS 
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PELO ENSINO FP,SÍBS 

Externato de la Divina Popoupiva 
Alceies de Faria em PonteMpa 

l.dsultados dos exames das alunas 
do 2.o Ano 

Elvira .liaria Macedo Gayo, apro-
vada; M. José Ribas Vidal, dispen-
sada (16 valores) ; M. dos Prazeres 
Barbosa Pinto, aprovada; Ondina 
Faria Lopes, . aprovada ; '.M. Goretti 
Gomes de Araújo, aprovada; 1\1. do 
Sacramento Pereira dos Santos, 
aprovada; M. Teresa da Quinta e 
Costa, dispensada (16 valores), M. 
Antónia da Quinta e Costa, aprova-
da. 

5.o ALVO 

Resultados dos exames de LETRAS 

Celeste Aurora da Cunha Dantas, 
dispensada (12 valores); M. Alice 
Novais da Rocha, aprovada; M. Be-
nilde Portela de Carvalho, aprova-
da; 1\I. da Conceição Ferreira dos 
Santos, dispensada (13 valores) ; Ma-
ria Delfina Miranda Ribeiro, apro-
vada; M. de Fátima Pinheiro Ci-
brão, aprovada; M. Fernanda Fa-
ria Leite Vieira, dispensada (13 va-
loores); M. da Graça Vasconcelos 
Vinagre, dispensada (12 valores); 
M. Helena Sampaio de Sousa Mar-
tins, aprovada; Ana MadalIèna Dias 
de Carvalho, aprovada; M. Delfina 
Garrido de Carvalho, aprovada. 

EXAMES DE CIÊNCIAS 

Ana Margarida Monteiro Lopes, 
aprovada ; Ana Maria Santos Bele-
za Braga, aprovada ; Celeste Auro-
ra da Cunha Dantas, dispensada (11 
valores); Júlia Maria Barbosa Fa-
ria, dispensada (13 valores); M. Ali-
ce Novais da Rocha, dispensada (13 
valores); M. Benilde Portela de Car-
valho, aprovada; M. da Conceição 
Ferreira dos Santos, dispensada (15 
valores) ; Maria Fernanda Faria 
Leite Vieira, dispensada (14 valo-
res) ; M. Fernanda Miranda Gomes, 
dispensada (15 valores) ; 111. da Gló-
ria Novais da Rocha, dispensada (1.5 
valores) ; M. da Graça Vasconcelos 
Vinagre, dispensada (14 valores); 
M. Joaquim Carvalho Lopes, dis-
pensada (13 valores); Ana Madale-
na Dias de Carvalho, aprovada; M. 
Fernanda Queirós Sousa Basto, dis-
pensada (14 valores). 
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De Barcelinhos  
(Continuação da 4.8 página) 

pal entrada, quem vem do lado de 
Barcelinhos, atravessando a ponte e 
virando à direita, encontra um joe-
lho que dificulta a passagem de um 
pequeno veículo por um autocarro, 
devido ao largo espaço do passeio 
de peões junto aos Paços dos Du-
ques de Bragança. 
Trata-se de uma obra feita- há 

poucos anos mas que foi realizada 
erradamente por quem orientou na 
altura os serviços. 
Mais além, junto ao «Lar de S. 

José», igualmente se nota semelhan-
te anomalia, pois que nova gargan-
ta engarrafa e prejudica o 'trânsito, 
onde até se tem verificado já aci-
dentes lamentáveis. 
Quer num quer noutro local há 

possibilidades de se alargar imen-
so a via, principalmente no último, 
onde um inestético jardim tira a vi-
sibilidade. Aí, parte desse terreno 
deveria ser dedicado a trânsito de 
peões e a outra, considerável, facul-
tada ao trânsito. 

- C. 

Em 16 e 17 do corrente, com um 
dia dedicado a Portugal, realizar-
-se-ão em Pontevedra - Espanha -
as festas em honra de Lá Divina 
Peregrina. 
Abrilhantarão os referidos feste-

jos a Banda de Música da Casa dos 
Rapazes e a Fanfarra dos Bombei-
ros Voluntários de Barcelinhos. 
A convite da Comissão das Fes-

tas, que a Barcelos se deslocou há 
dias, assistirão às mesmas os Ex.mos 
Srs. Governador Civil de Braga e 
Presidente da Edilidade BarceLen-
se, acompanhados das respectivas 
Esposas. 
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As Loucas de Barcelos 
(Continuação da ].a página) 

A região oleira de Barcelos é tão 
extensa e variada que podemos afir-
mar, que para quem aqui vier pas-
sar férias um mês, se pode estabe-
lecer um itinerário sempre varia-
do, sempre acolhedor e sempre 
atraente. B um mundo diferente 
onde reina a calma e se contacta-
com a Natureza no que ela tem de 
mais belo e puro. Montes, pinhais, 
campos, arvoredo, relva e rio com 
margens maravilhosas onde se come 
com apetite uma boa merenda e se 
dorme uma boa sesta! ... 
Contacta-se com a indústria das 

louças, as mais variadas, desde as 
barreiras onde se pode ver como 
sai o barro (e até podemos descer 
lá ao fundo pendurados numa cor-
da), com a preparação das pastas, 
com as várias maneiras de mode-
lar, com a pintura, o vidrado, e até 
rodemos cozer. As louças pretas, 
as vermelhas, as vidradas, as pin-
tadas, enfim, é um mundo de varie-
dades todas elas curiosas. No fa-
brico destas louças tudo é diverti-
do, até mesmo a cozedura onde o 
calor parece infernal. 
E para que as facilidades sejam 

totais, o veraneante tem nesta zona 
cerâmica de Barcelos as excelentes 
Termas do Eirogo com um bom ho-
tel onde rode repousar e de onde 
podem partir as suas excursões pa-
ra toda a região que é servida por 
estradas bastante sofríveis. 
E lá no alto, a Nossa Senhora do 

Facho olha e protege esta região e 
esta dente alegre e boa que a vene-
ra e a tem como protectora. 
Com efeito, o veraneante encon-

trará aqui, todos os dias, um Portu-
gal sempre diferente para o deli-
ciar e entreter. 

Dl. 

A seguir: «VAMOS BRINCAR 
COM BARRO», e depois, «EN-
QUANTO HOUVER VINHO VER-
DE, NÃO SAIO DAQUI». 
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P21p010 09 a00a1 à ApuQub 
Amanhã, 15 de Agosto, pelas 10,30 

horas, realizar-se-á a _ tradicional 
peregrinação anual à Aparecida, -em 
Balugães, sob a presidência do Vi-
gário Geral da Arquidiocese. 
A chegada ao Santuário, haverá 

Missa Campal, homilia e o adeus à 
Virgem. 

\a►.as. •-►,a•R►,®la9waataaeaw\\aaaaawa►-

Inauguração em Viatodos do 

polo b AbaflEti w9 da wOR 
Realizou-se hoje a inauguração de 

um posto de abastecimento da Sa-
cor, nesta freguesia, com a presença 
de altas individualidades do conce-
lho e distrito. No próximo número 
daremos relato circunstanciado. 

falecimento 

D. Mt alia 1wh21 Bfp•12OQ 1c0 
Perry d0 SOusa G. Braga da C«Z 
Na sua residência, na freguesia de 

Taditn, faleceu . na passada sexta-
-feira, dia S, pelas 21 horas, a Sr.a-
D. Maria Isabel Bressane Leite Per-
ry de Sousa Gomes Braga da Cruz. 
A distinta e virtuosa senhora era 
casada com o nosso bom amigo Sr. 
Dr. José Maria Braga da Cruz, juiz 
conselheiro aposentado do Tribunal 
de Contas, e mãe das Sr.as D. Ma-
ria da Conceição Braga da Cruz, D. 
.Maria Helena Braga éla Cruz Azere-
do te D. Maria Luísa Braga cia Cruz 
Garcia, e do Sr. Prof. Dr. Guilher-
me Braga da Cruz, catedrático da 
Faculdade de Direito da Universi-
dade de Coimbra; sogra da Sr.a D. 
Ofélia de Azevedo Garcia Braga da 
Cruz, e dos Srs. Arq.o Francisco 
Carlos Azeredo e Eng.o Francisco 
José de Azevedo Garcia ; e irmã dos 
Srs. General Luís Perry de Sousa 
Gomes e Eng.o José Perry de Sousa 
Gomes. 

O funeral realizou-se no passado 
domingo, pelas 11,30 h., com grande 
acompanhamento, da sua residência 
para a Igreja Paroquial, onde foi re-
zada missa de corpo presente. 
Em seguida, foi sepultada em ja-

zigo de família. Estavam presentes 
altas individualidades do distrito e 
de vários pontos do país. 

_v família enlutada, Jornal de Bar-
celos, envia sentidas condolências. 
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EDITAL 
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T1h010 n ares da JUIMIOU 
b CMid Micipal 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria, Licenciado 
em Direito pela Universidade de 
Coimbra e Presidente da Câmara 
Municipal do Concelho de Barcelos: 
- Torna público qué a Câmara Mu-
nicipal de Barcelos, na sua reunião 
ordinária de 5 do corrente, tendo 
usado da faculdade prevista no § 
l.o do artigo 354.0 do Código Admi-
nistrativo e tendo em vista o dis-
posto no Decreto-Lei n.o 4S 590, de 
4 de Março cie 1939, depois de obti-
do o parecer da Comissão Munici-
pal de Trânsito, deliberou aprovar 
as seguintes alterações à 

Pos1M 12QUI 0 PÉ1 b NÉ10 
0a d122 da soa 1U1M09 

Título 11 

Do Estacionamento 

Capítulo 111 

Secção A 

DISPOSIÇÕES CO-MUNS 

Ao artigo 15.o são acrescentadas as 

alíneas 1) e ni), no n.o 1), com as 

seguintes. redacções: 

ARTIGO 15.o 

Fica proibido o estacionamento de 

veículos nas artérias e largos a se-

guir indicados: 

1) - Veículos de qualquer espé-
cie : 

1) - Na Rua Dr. Manuel Pais; 

m) - Na Rua Cândido dos Reis. 

Para constar e devidos efeitos do 
disposto no artigo 53.o do Código Ad-
ministrativo se publica este e outros 
de igual teor que vão ser afixados 
nos lugares públicos do costume. 

Paços do Concelho de Barcelos, 9 
de Agosto de 1969. 
O Presidente da Câmara Municipal, 

Dr. António Vasco D1,achado Dliacfel 

Barreto Alves de Faria 

W Depoopinação anual à PORQueipa .0 
(Conclusão da 1.a página 

Cerca das 11,30 horas, a Peregri-
nação chegava ao seu termo, onde 
já se encontravam milhares de pe-
r,egrincs, dessiminados por todas as 
vertentes. Mais uma vez reparamos 
estar presente uma larga represen-
tação dos barcelenses residentes no 
Porto. 
Na tribuna onde ia ser celebrada 

a Santa Missa, encontrava-se o Rev. 
Padre Alberto, Prior da cidade, que 
dirigia, ao microfone, o movimento 
de todos os peregrinos e os afervo-
rava, com a sua eloquente palavra, 
para uma melhor atenção às ceri-
mónias que iam começar. Logo que 
o Andor da Senhora estacionou jun-
to da Tribuna, surge o Senhor Ar-
cebispo Primaz, acompanhado pelo 
Sr. Bispo da Beira, que logo se pa-
ramentou para dar início à Santa 
Missa. Entretanto, fez-se notar o en-
tusiasmo dos peregrinos ,que acla-
mam vibrantemente a presença ali 
daqueles dois ilustres prelados. Na 
sua alocução, o Sr. D. Francisco --\ia-
ria da Silva fez larga referência à 
Fé do nosso povo, junto dos Santuá-
rios Marianos da Arquidiocese. A 
grande riqueza desta, disse, eram 
esses Santuários, tendo ao centro o 
Sameiro, onde em breve também se 
irão reunir representações de toda a 
Arquidiocese. 

Foi, no momento próprio, distri-
buída a Sagrada Comunhão a mi-
lhares de peregrinos. 
No final, o andor de N. Senhora 

dirigiu-se à sua Capela, onde ficou 

a receber, durante toda a tarde as 
preces bem sentidas dos seus devo-
tos. Notámos ali altos momentos de 
fé quer naqueles que circundavam 
a Capela em permanente romaria, 
quer nos outros que, ajoelhados jun-
to ao Andor, ali misturavam com lá-
grimas as suas preces, lágrimas tal-
vez de alegria, para alguns que vi-
nham agradecer benefícios recebi-
dos, lágrimas de dor, sem dúvida, 
para muitos outros que vinham ali 
fazer à Virgem os seus mais vee-
mentes pedidos. 
A meio da tarde, houve a cerimó-

nia religiosa na Capela, que termi-
nou com a Bênção do SS. Sacra-
mento. 
Durante o almoço, oferecido pela 

Confraria às autoridades presentes 
e a cerca de 20 sacerdotes, foi pres-
tada homenagem aos dois últimos 
priores de Barcelos, Cónego Joa-
quim Gaiolas e Padre Alfredo Ro-
cha, pelo muito que fizeram em 
prol da Franqueira, tendo sido des-
cerradas as suas respectivas foto-
grafias. 
Porque não cabe tudo nesta re-

portagem, outra teremos que fazer 
no próximo número deste jornal, 
para que todos aqueles que não pu-
deram, neste ano, tomar parte na 
Peregrinação, possam, no entanto, 
ajuizar do muito que tem feito pela 
Franqueira a actual mesa da Con-
fraria, da presidência do Sr. Eng.- 
Mário de Azevedo. 

- C. 
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Vil-i Fresc•iinh(-i 
rMecimente 

Em 6 do corrente, faleceu ines-
peradamente nesta localidade, no 
lugar da Agrela, a Sr.a D. Maria de 
Lurdes Fernandes Pereira, filha da 
Sr.a D. Hortência Fernandes Perei-
ra e cio Sr. Manuel Alves Pereira. 
A saudosa extinta era irmã das 

Sr.as D. Maria do Rosário, D. Maria 
do Carmo, D. Maria Auxiliadora e 
D. Maria Teresa Fernandes Perei-
ra, e dos Srs. António, José Daniel e 
Francisco José Fernandes Pereira; 
e ainda cunhada das Sr.as D. Ana 
Maria Neco de S. Pereira, D. Maria 
Teresa Andrade Pereira e do Snr. 
Joaquim Araújo Agrilheira. 
0 seu funeral realizou-se no dia 

imediato da residência para o Tem-
plo do Senhor da Cruz e daí, após 
Missa de Corpo Presente, para o Ce-
mitério Municipal. 
A família enlutada, o nosso senti-

do pesar. 
- C. 

uintiães, 11 
Festa de Santa Marinha 

Nos passados dias 15 e 19 de Ju-
lho, a fim ele não fugir à tradição, 
a freguesia festejou jubilosamente, a 
padroeira deste Vale do Neiva --
Santa Marinha. 
As manifestações de alegria, exte-

riorizadas nas comemorações festi-
vas, são fruto da satisfação que a 
todos contagia, ao contemplar os 
campos de milho, que a voz popu-
lar atribui à devota Santa Marinha. 
Os referidos festejos devem-se a 

dedicação ímpar do Sr. Cândido da 
Costa Rosa, que nunca se poupou a 
esforços e mnseiras, para que esta 
festa tivesse o brilho que teve a re-
cordar os seus melhores dias. 

Obras 

Por iniciativa do nosso muito es-
timado Reitor António da Costa Ro-
sa, estão a realizar-se em franco de-
se,nvolvimento as obras junto da 
Igreja Paroquial. Foi uma sur-
presa e um sucesso, verificar que 
em virtude dos referidos traba-
lhos, podem observar-se as pro-
cissões desde a Igreja até ao Cru-
zeiro, facto já verificado na procis-
são do Santíssimo Sacramento, rea-
lizada na manhã do passado dia 20 
de Julho, deixando-se de utilizar 
aquele bêco sem saída, que existe 
junto da Igreja. 

Cantoneiro 

É triste ter ele dizer que o canto-
neiro desta freguesia, soí veio até ao 
meio do caminho. Há dias, no Lu-

gar do Colaço, um automóvel ficou 
impossibilitado de poder sair do ca-
minho, sem o auxílio duma junta 
de bois. O chaufer afirmou que 
nunca mais ali iria. A freguesia 
quase não tem caminhos olide pos-
sa circular um automóvel e esta cir-
cunstância cria apreensões na hipó-
tese de ser necessário qualquer so-
corro, ou assistência de médico. 
P&as razões expostas, esperamos 

que sejam tomadas as providências 
que o caso requere. 
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DESPORTO 
supleio sere o 
Campeonelo Naciou91 da 

111 Divisão 
Na Associação de Futebol de Lis-

boa, sob a presidência do director 
da 1<'. P. F., realizou-se, na passada 
segunda-feira, o sorteio para o Cam-
peonato Nacional da III Divisão, no 
qual participam 64 clubes, dividi-
dos em 4 zonas. 
A prova inicia-se a 12 de Outubro, 

prolongando-se até fins de Junho 
de 1970. 

0 sorteio deu ao Gil Vicente os 
jogos seguintes: 

1.a Jornada 
Régua - Gil Vicente 

2.a Jornada 
Gil Vicente - Avintes 

3.a Jornada 
Limiancs - Gil Vicente 

4.a Jornada 
Gil Vicente - Chaves 

5.a Jornada 
Gil Vicente - Mirandela 

6.a Jornada 
S. Pedro da Cova - Gil Vicente 

7.a Jornada 
Gil Vicente - Biopele 

S.a Jornada 
Lamego - Gil Vicente 

9.a Jornada 
Gil Vicente - Vila Real 

10.a Jornada 
Rio Ave - Gil Vicente 

11.a Jornada 
Gil Vicente - D. das Aves 

12.a Jornada 
Vianense - Gil Vicente 

13.a Jornada 
Gil Vicente - Desp. Bragança 

14.0 Jornada 
Camp. Bragança - Gil Vicente 

15.a Jornada 
Gil Vicente - rafe 
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S 
)o seu capital, aplicado em propriedades, sem qualquer preocupação pode obter um 

rendimento ou juro de 7 a 10'10, garantido de b a 18 anos, à escolha do cliente, por escritura pública. 

190 CONTOS RENDEM-LHE 1187$50 MENSAIS 

3000 Clientes perdem responder-lhe com verdade. 
INFORME-SE NOS NOSSOS ESCRITõRIOS 

LISBOA : Rua Conde Redondo, 53, 4.° J Esq. -- Telefones 45843 e 47843 

QUELUZ : Rua O. Maria 1, 30— Telefones 952021 / 22 * AMADORA - REBOLEIRA— Telefone 933670 

Colocação de CapijaiS 
Qualquer quantia a partir de 50 000$00 
A EMPRESA PREDIAL NORTENHA chama a especial aten-
ção de todas as pessoas interessadas numa eficiente e rendosa 
aplicação de capital, para o facto de estar apta a colocar 
quaisquer quantias por meio de financiamento em transacções 
hipotecárias e sempre em La hipoteca. Estas transacções dão 
um juro anual compensador e, gratuitamente, tem o interessa-
do toda a assistência da nossa parte, desde a avaliação das 
propriedades e onerar, até completo reembolso do capital. 
As inúmeras transacções deste género realizadas por n1 inter-
médio em todo o país, são a afirmação do cuidado e garan-
tias que só uma grande Empresa pode oferecer. Por isso e 
no v/ próprio interesse consultem e: 

EMPRESA PREDIAI NORTENHA 
AE©IA©oR oEICIAE 

PORTO 
Praça D. 3nãn 1, 25-1.° 
Teleis. 20085¡5/7 

COIMBR & LISBOA 
Av. Fernão Magalhães, 266.2.° Praça da Alcaria, 58-2.° 
TeIefs. 27404-29045/617 Telefs.366731-366812 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

[- RVI t—L 

MANUEL TEIXEIRA PRATA a. ÇÍ-
a 24 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

V 

FABRICO E CONSERTO D£ TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Ceff14ía — i á 4 PORTO 

C•E•gio 0. ARIónio PaIMPOS0 
Telefone 82511 — BARCELOS 

1p11po PrimUio [iti0 pfep31d19fio  INHO 111H1 
Informações: Secretaria do Colégio e Lar de S. José 

Matriculas — Efectuam-se até 13 de Setembro (Prazo normal) 

professores especializados leccionam 6.- e 7.° ano 

Casa de saúde 
de S. 10 -40 DE DEUS 

BARCELOS 
Consultas Externas — Cirurgia — 

às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 

Clinica Geral — todos os dias 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

EXIePRO10 AlCaldeS  de Faria 
SEXO FEMININO 

ALVARÁ N.- 214 

e 

Avenida Dr, Oliveira Salazar, !48 
Telef.92346 BARCELOS 

CURSO 
LICEAL 

E 

CURSO PREPARATÓRIO 

MATRICULAS DE 1 

A 12 DE SETEMBRO 

a V~Miu s o 
Tendo-se extraviado a caderneta 

de Depósitos a Prazo, n.o 382763, de 

Esc. 101641$60, com vencimento em 

22-7-69, feito na Agência do Ban-

co Pinto & Sotto Mayor, em Barce-

los, em noive de António Sousa da 

Costa, residente em S. Romão da 

Ucha — Barcelos, avisa-se que será 

passada uma segunda via da referi-

da caderneta e liquidado o depósi-

to, se nenhuma reclamação justifi-

cada for apresentada na Agência 
referida, no prazo de oito dias, após 

a publicação desfie aviso. 

Novo assinante 

Deu-nas a honra tla sua assinatu-

ra o Sr. Arnaldo Ferreira Lemos, 
de Lisboa. 

Gratos pela deferência. 

U 5 

Grupos Electro-Bombas Monofásicos 
para ligar à corrente da luz 

0 melhor pelo seu 

BAIXO CONSUMO 
ALTO RENDIMENTO 

BAIXO PREÇO 
GARANTI! TOTAL 

para 28 w°J 4C metros de elevação 

2 niodelos + 2 A CIDÉLú§S sob pressão para 2,8 Q 4C t(ilos 

AGEN"1'E EM BARCELOS 

A. EURICO SOUCASAUX 
Avenida Combatentes da Grande Guerra, 154 TELEFONE 82345 
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VISADO PELA CENSURA 

PROBLEMAS DE BARCELOS •••iedade 
OS ACESSOS DA FRANQUEIRA ANIVERSÁRIOS 
E O SUL DO CONCELHO 

Por J. ESTEVES DA COSTA 

Já nestas colunas o dissemos e, 
voltamos agora a repetir : é neces-
sário que a Câmara Municipal e a 
Mesa da Confraria da Franqueira 
estudem a abertura duma nova es-
trada que do alto da montanha vá 
ligar à estrada nacional 306 que 
conduz aos concelhos da Póvoa de 
Varzim, Vila do Conde e V. N. de 
Famalicão. 
Há quem discorde, por achar des-

necessária t abertura 4e 'nova (estra-
da através do monte, tendo mesmo 
em atenção o desenvolvimento tu-
rístico e económico da zona. 
Sabemos dos limitados orçamen-

tos municipais e conhecemos os 
inúmeros problemas que há para 
resolver na Cidade e nas 89 fregue-
sias que constituem o nosso conce-
lho. Tendo tudo isso em atenção, 
permitimo-nos sugerir que, se por 
agora é impossível fazer-se essa 
obra, bom seria que as entidades 
concelhias transformassem em es-
trada um caminho público existente 
desde a igreja paroquial de Perei-
ra ao sopé do monte, em Carvalhal. 
Tal melhoramento evitaria que as 
populações da região sul e nascente 
da Franqueira continuem obrigadas 
a vir a Bareclinhos para se desloca-
reis ao cimo dum monte seu vizi-
nho ou então a fazê-lo, com grande 

sacrifício, monte acima, por cami-
nhas íngremes, cheios de pedregu-
lhos e talvez em pior estado que rios 
tempos das sangrentas batalhas que 
ali se desenrolaram. 

O ideal seria mesmo a abertura 
de nova estrada mas, se isso não 
puder ser, proceda-se sem demora 
à reparação do referido caminho 
público, encurtando nuns' 10 quiló-
metros (contando com o regresso) a 
distância que as gentes da rgeião 
são actualmente obrigadas a percor-
correr. 

Tenhamos presente: no dia em 
que o nosso concelho tiver conve-
mentemente pavimentadas as estra-
das que o cruzam em todos os senti-
dos (nacionais e municipais), per-
mitindo que por elas se passe com 
mais comodidade e segurança, tere-
mos dado grande passo para o de-
senvolvimento turístico, económico 
e social de Barcelos. 

Atentem nisso as digníssimas au-
toridades concelhias e dentro de al-
guns anos teremos Barcelos muito 
mais enriquecida no que a vias de 
comunicação diz respeito. Não se 
poderá pensar num concelho prós-
pero e progressivo sem se melhora-
rem incito as estradas actualmente 
existentes, sobretudo as municipais. 
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A nova Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia 

de Barcelos 
Nlo penúltimo domingo foi eleita 

a nova Mesa que há-de administrar 
a Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos no triénio 1969-1971. 

A Mesa eleita, que tornará hoje 
posse, ficou assim constituída: 

?Ilesa Adininistrativa 

Provedor, Dr. José Gualberto de 
Sá Carneiro ; Vice-Provedor, Eng.o 
Mário Ferreira de Azevedo; Secre-
tário, Eduardo Henrique dos Santos 
Ferreira Vale; Vice-Secretário, Joa-
quim Rodrigues da Silva. 

Mesários efectivos 

Alberto Augusto Guimarães Vale, 
Daniel da Costa Oliveira Carvalho, 
José da Silva Guedes da Encarna-
ção, José Filipe Pereira da Qì irita 
e Costa, Virgílio Bordalo Soares. 

Mesários substitutos 

António Ramos Fontainhas, Antó-

nio Gomes Faria, António Portas 
'leira, Sérgio Silva. 

Assembleia Geral 

Presidente, Arquitecto António 
Joaquim Borges Fernandes Vina-
gre ; Secretário, António floreira -, 
Vice-Secretário, Manuel Arménio 
da Silva Correia. 

Delinitório 

Dr. Celso -Manuel de Sousa Lima 
Torres, Francisco da Silva Esteves, 
Manuel Virgínio Alves de Carvalho. 

C1.YS 

Ao acto de posse da referida Me-
sa, assistirá Sua Excelência o Go-
vernador Civil de Braga, Senhor 
Comendador António -faria Santos 
da Cunha. 
Felicitamos sinceramente os ilus-

tres membros da nova Mesa da San-
ta Casa da lliscricórdia, à qual ofe-
recemos, desde já, a colaboração de 
Jornal de Barcelos, 
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Quinta-feira, 14 

D. Assunção Ferros Pinientel. 

Sexta-feira, 15 

Adriano Pereira da Silva, Meni-
na Maria Noémia Lopes Frias, Vi-
tor da Encarnação Faria e Dr. Má-
rio Augusto Viana de Queirós. 

Sábado, 16 

Francisco António Vasconcelos 
Pimenta do Vale e Menina Maria 
Madalena dos Reis Machado Faria. 

Domingo, 17 

D. -Maria Helena da Cruz Sousa 
Lima, D. Maria Leonor Vieira Braz 
Afonseca e D. Maria Antónia da Sil-
va Oliveira Lemos. 

Segunda-feirº, 18 

Menino Joaquim Matos de -Mace-
do Gavo, D. Arminda Silva Júnior 
e menino Paulo Jorge Ferreira da 
Silva Correia. 

Terça-fera, 19 
D. Maria Júlia da Costa Vascon-

celos Bandeira e Lemos F. Vale, An-
tónio Dias da Silva Martins, JoJ)o 
Henrique de Castro Lima e .Menino 
António José Pinheiro Coutinho. 

Vielas PRAIAS 
Em Afife encontram-se a vera-

near as famílias dos Srs. António 
Ramos Fontainhas, Rafael Ramos 
Fontaínhas, Norberto Roseta, Pro-
fessor António Afonso Rego e José 
Luis Correia ; na Apúlia, as famí-
lias dos Srs. Professor Dr. Rogério 
da Silva Nunes, Simplício de Sousa, 
António Augusto Diogo Ferros, Aa-
rão Pinto de Azevedo, Cândido Cu-
nha, José Pereira da Silva Correia, 
José Soucasaux, Dr. Francisco Si-
mões Correia, António Falcão, An-
tónio Baptista, Raul Carlos da Cruz 
Veloso, Manuel Américo da Silva 
Correia, José Quintas da Silva, Fer-
nando da Costa Fernandes, Joaquim 
Coutinho Rodrigues, João Faria, Ma-
nuel da Cruz Pias, Joaquim Pias, 
Daniel Carvalho, D. 'Maria Oliveira 
da Cunha, José Júlio Meireles Gra-
ça, Aurélio Silva, José Teixeira, lIa-
nuel Dantas, Miguel Balester Cres-
po, Augusto Dias Vieira, Fernando 
de Jesus Lopes, Francisco Lopes 
Pereira, Manuel Lima, Manuel Au-
gusto Caravana da Silva, Carlos Al-
berto Querido e António Alves Que-
rido; nas Caxinás, a família do Sr. 
António Miranda de Andradc ; na 
Póvoa de Varzim, as famílias dos 
Srs. Engenheiro João Augusto Viei-
ra, Arquitecto Gaspar de Sousa Cou-
tinho, José Augusto, Cecílio Cacha-
da de -Magalhães, Dr. Celso Lima 
Torres, Eng.o Manuel Júlio Lima 
Torres, Dr. Francisco Torres, Dr. 
Emídio Pacheco Leite, Engenheiro 
Mário de Azevedo, Joaquim Carva-
lho de Figueiredo, José Eduardo 
Nunes de Araújo, bomingos Peixo-
to da Silva Vieira, Manuel Dias da 

EQUIVOCO 
Por A. GARIBÁLDI 

Amei. 
E agora, infelizmente, reconheço 
que errei. 

Não dou, nem peço. 

É, porém, desventura compreender 
Que o nosso coraç8o tem de se dar 
Sem o ter. 

Agora, resta só continuar. 
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Pelas Praias 

Falámos já diversas vezes ria ne-
cessidade de uma ligação rodoviá-
ria entre Barcelos e a praia da 
A_núlia. 

ï\Ta presente temporada unia em-
presa de passageiros estabeleceu 
carreiras eventuais entre as duas 
localidades. 
Se bem que esta medida favoreça 

as duas praias, o público não é ser-
vido convenientemente, talvez em 
parte porque este não está inentali-
zado para este género de carreiras. 

Silva, António Gonçalves, Jorgc 
Oliveira e Sã, José Luís Faria e as 
Sr.as D. Maria da Glória Vieira 
Duarte e D. Maria Alves Peneirada 
Quinta; em Esposende, o Snr. Dr. 
Américo Figueiredo, Décio Nunes, 
João Vieira Martins e António Au-
gusto da Silva Costa; em Fão, as 
famílias da Sr.a D. Maria Teresa 
Faria Pereira da Quinta e dos Srs. 
Aníbal Araújo, Francisco José Pa-
checo Rodrigues, Eurico Dias Go-
mes, Engenheiro Domingos Augus-
to Carvalho, Armando Pimenta, Ale-
xandre Castro, Mário Durães, Jorge 
Ferreira de Miranda, Alberto Pinto 
Martins, Sérgio Silva, Rui Correia de 
Oliveira, Óscar da Silva Carvalho, 
:Manuel Joaquim Faria, Armando 
Lemos, Anibal Augusto Soares, João 
de Deus Bordalo Soares, :Manuel Pe-
reira, António Caravana e Domin-
gos Fernandes ; em Vila cio Conde, 
as famílias do Sr. Arquitecto Borges 
Vinagre, Bártolo Paiva e .Manuel 
Torres de Matos ; e na Barca do 
Lago, a família do Sr. Joaquim Ro-
drigues da Silva. 

ftudolfio de Ca••ro o Amaral 
Tivemos o prazer de cumprimen-

tar nesta cidade, aonde vem anual-
mente passar sempre alguns dias de 
férias, este nosso prezado assinante 
e amigo, muito digno tesoureiro da 
Fazenda Pública de Portalegre. 

0 
Temos assistido a cenas lamentá-

veis com o regresso dos passageiros, 
porque todos pretendem entrar no 
mesmo autocarro e no mesmo ins-
tante. 
Era bom que se estabelecesse 

unia carreira regular com marca-
ção de lugares, a fim de se evita-
reis cenas de imoralidade, desastres 
pessoais e roubos, como já, infeliz-
mente, se tem passado. 

Pelos Bombeiros 

Tem sido intenso o trabalho dos 
nossos Bombeiros, acorrendo pres-
surosos à extinção de incêndios em 
matas. 
Apesar de todos os avisos através 

da rádio e TV, ainda há pessoas 
pouco escrupulosas com as pontas 
cios seus cigarros e com os fósforos. 
O trabalho de extinção dos incên-

dios é penoso e arriscado, pelo que 
se torna imperiosa a atenção de to-
do o cidadão para que se abstenha 
de usar de fogo quando trabalha ou 
atravessa os montados, a fim de se 
evitarem perda de vidas e bens. 

Casa do Povo 

Nas instalações da Colónia Bal-
near Infantil da Apúlia, encontram-
-se a veranear, em grupos relativos, 
diversas crianças, filhos dos asso-
ciados desta Casa do Povo. 
Esta instituição tem facultado 

imenso os anseios de muitas famí-
lias pobres que não tinham possi-
bilidades de proporcionar aos seus 
filhos alguns dias de permanência 
na praia, que tantos benefícios ofe-
rece as crianças. 

Vielas 
ou ruas de movimento? 

Barcelos parece não querer de-
bruçar-se sobre o problema do des-
congestionamento rodoviário dentro 
das suas estradas principais. 
Verifique-se que logo na princi-

(Continua na 2. 8 pãglna) 
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